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A esfinge do tapete 
• O Senado é uma espécie de clube. Políticos ex-
perientes, ex-governadores, ex e futuros presiden-
tes convivem cordialmente e costumam esquecer 
as desavenças no chá das cinco ou em mornos de-
bates. Há exceções, como o dia em que um sena-
dor matou outro. Ou aquela tarde recente em que 
seus maiores caciques trocaram ofensas de fazer 
corar. Mas o tapete azul a quase tudo perdoa. 

Hoje, porém, tudo deve de campanha que passa 
ser diferente. O espírito longe dos olhos do TSE. 
corporativo, que jamais O presidente do partido, 
permitiu a cassação de um Jáder Barbalho, comprou a 
senador por seus pares, briga por outro motivo. Afi-
não vai baixar em plenário nal, Antônio Carlos Maga-
na sessão secreta em que lhães, o pai da CPI do Judi-
se punirá o senador Luiz Es- ciário, estava do outro la-
tevão. E não apenas por do. E houve um momento 
conta das razões policiais e em que o caso Estevão pas-
concretas que levaram a sou a ser político, capítulo 
CPI do Judiciário a concluir dá maior briga dos últimos 
que há ligações inequívo- tempos no Senado e na ba-
cas entre as empresas do se governista. 
senador e a construtora 	Mas o lado policial vol- 
responsável pelo desvio de tou a falar mais alto. Em 
R$ 169 milhões da obra do questão de poucos dias a 
TRT de São Paulo. 	Polícia Federal anunciou 

Estas razões são as mais que indiciaria o senador 
óbvias. Por isso, primeiro por peculato e formação de 
vamos a elas — que choca- quadrilha, enquanto o Mi-
ram parlamentares que in- nistério Público desencava-
vestigavam juízes e de re- va um contrato de gaveta 
pente acabaram com um em que finalmente Estevão 
colega nas mãos. comprava as ações da In- 

Primeiro foram as liga- cal. No último fim de sema-
ções telefônicas entre os na, um bilhete de Fábio 
escritórios da OK e o pró- Monteiro de Barros para o 
prio Luiz Estevão e, do ou- senador, datado de janeiro 
tro lado, os escritórios da de 1999 — e, portanto, du-
Incal e seu dono, Fábio rante o mandato de Estevão 
Monteiro de Barros. A que- — deu o tiro finãl: carta de 
bra do sigilo bancário da sócio pedindo socorro fi-
empresa investigada fez nanceiro a sócio. 
avançar ainda mais a inves- 	Tudo isso basta para cas- 
tigação, e aí descobriram- sar Estevão. Mas não é, por 
se os depósitos da Incal pa- si só, suficiente para expli-
ra o grupo OK, muitos deles car por que o senador será 
coincidindo com as datas cassado hoje. Afinal, sem 
em que o Tesouro liberava querer desmerecer a Casa, 
recursos para a obra do houve outras ocasiões em 
TRT paulista. que senadores acusados de 

A esta altura o senador delitos diversos foram ab-
tentava aparentar a indig- solvidos por seus pares. 
nação dos inocentes. For- Luiz Estevão cai também 
necia explicações como a pelo pecado da arrogância, 
amizade entre parentes de por ter subestimado cole-
um e de outro para justifi- gas, imprensa, procurado-
car os repetidos telefone- res, Justiça. E, sobretudo, 
mas. Outras, mais mirabo- por ter ignorado ritos e tra-
tantes, tentavam justificar tado o Senado Federal co-
os depósitos com a compra mo se Assembléia Distrital 
de fazendas ou pagamentos fosse. Ao cair de pé, sempre 
de dívidas antigas. atirando, o senador do DF 

Foi quando a situação de insistia em negar fatos que 
Luiz Estevão começou a se se tornariam claros no dia 
complicar. Nem a CPI nem o seguinte, esbravejava com 
Conselho de Ética do Sena- funcionários e tentava em-
do ficaram satisfeitos com purrar explicações primá-
as explicações, cada dia rias para cima de gente que 
mais complicadas à medida tem de política mais tempo 
que se fortalecia a convic- do que ele de idade. 
ção de que laços muito for- 	Não aprendeu os cami- 
tes uniam mesmo as duas nhos da Casa, a hora e a for-
empresas. Os senadores ma de apresentar seus pe-
passaram a considerar, no didos. Os gabinetes e corre-
mínimo, falta de decoro o fa- dores certos para se acon-
to de o senador não ter con- selhar. Comportamento, 
tado a verdade sobre suas li- aliás, em tudo parecido 
gações com a Incal à CPI com o de um certo amigo 
que investigava o Judiciário seu, que acabou também 
ou ao Conselho que analisa- perdendo o mandato. Só 
va o pedido das oposições que de presidente. 
para cassar seu mandato. 	Estevão pode estar sen- 

Ma s, nesse ponto, o do cassado por muitos mo-
PMDB lutava pela sorte de tivos. O principal, talvez, 
Estevão, homem abastado não ter conseguido decifrar 
que, dizem, teria ajudado o enigma da esfinge que se 
colegas a se eleger com chama Senado. Decifra-me, 
aquele tipo de contribuição ou devoro teu mandato. 
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